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Introdução



Haemonchus contortus

Anemia, edema 
submandibular e 

anorexia

Introdução



Introdução



Ferro: Formação de hemoglobina;

Vitamina K: Coagulação 
sanguínea.

Introdução



ARTIGO I



Artigo I



Artigo I

HEMOGLOBINA nos eritrócitos;
MIOGLOBINA nos músculos;
CITOCROMOS no fígado.

- Regulação
- Fontes 



Artigo I - Introdução

Fe



Artigo I - Objetivo

O objetivo deste estudo foi examinar a relação 
de priorização do ferro entre dois importantes 

processos dependentes do ferro, eritropoiese e o 
desenvolvimento cerebral.



Artigo I - Metodologia

• 10 duplas de cordeiros gêmeos 
neonatos;

• Submetidos à anemia 
induzida por flebotomização
durante 11 dias;

• Grupo sem suplementação 
(n=10)

• Grupo suplementação de 
ferro intravenoso de 1, 2 e 5 
mg/kl (n=10)

• Grupo controle (n=5)



Artigo I - Metodologia

Suplementados 
(n=10)

3 animais
5mg/kg

3 animais
1mg/kg

1 animal
15mg/kg

3 animais
2mg/kg

Controle (n=5)  sem flebotomização e 3 mg/kg diariamente

D 12 Eutanásia, órgãos pesados, coletados amostras e 
congelados à – 70°C (fígado, cérebro, coração e músculo 

esquelético).



Artigo I – Resultados e Discussão

Gráfico 1: Balanço de ferro em flebotomizados não
suplementados, flebotomizados suplementados com
diferentes concentrações de ferro e grupo controle.

P<0.01



Artigo I – Resultados e Discussão

Gráfico 2: Valores da concentração de hemoglobina
em cordeiros flebotomizados suplementados e não
suplementados no decorrer dos 11 dias do
experimento.

=0mg/kg

=1mg/kg

=2mg/kg

=5mg/kg



Artigo I – Resultados e Discussão

Gráfico 3: A distribuição
total do balanço de ferro
no fígado (a), RBC (b) e
cérebro (c) de todos os
animais.

= 0mg/kg

= 1mg/kg

= 2mg/kg

= 5mg/kg

= controleP<0.01



Artigo I – Resultados e Discussão

Gráfico 4: Concentração de ferro no cérebro em função do ferro
encontrado nos RBCs nos dois grupos com balanço de ferro
corporal negativo (n = 13, R = 0,70, P <0,01). Esta relação não
esteve presente em animais com balanço de ferro positivo (n = 12,
R = 0,37, P> 0,15 (Não mostrado).

= 0mg/kg

= 1mg/kg

P<0.01



Artigo I – Conclusão

 O ferro foi priorizado para a produção de RBC sobre o
cérebro, em um modelo de cordeiros neonatais com
anemia induzida pela flebotomia.

 Neste estudo, a saturação média da capacidade de
ligação de ferro total (TIBC) foi significativamente
menor aos 10 dias de idade nos animais com balanço de
ferro negativo, em relação aos animais com balanço de
ferro neutro ou positivo, servindo como possível indicador
da deficiência iminente de ferro no cérebro.



ARTIGO 
II





Vitamina K

Tratamento de 
emergência

Não existem pesquisas 
científicas sobre segurança e 

eficácia do fármaco!

Introdução



Vitamina K

Tratamento de 
emergência

Síntese e ativação dos fatores de coagulação II, VII, IX e X.

Introdução



Embora o mecanismo pelo qual a 
vitamina K1 é eficaz nos distúrbios 

circulatórios e seus efeitos em bovinos 
saudáveis e sem causas específicas de 

sangramento

Não está 
totalmente 
elucidado!

Trevo doce
mofado

Níveis de protrombina 
retornaram ao normal 24 
horas após única injeção 

de vitamina K1.

1,1-3,3 mg/kg IM



Avaliar o quadro clínico, 
hematológico e bioquímico 

sérico;

Única injeção IM de 
vitamina K a 2,5 

mg/kg. 

Efeitos da vitamina K1 em vários tempos de coagulação 
e outros parâmetros de coagulação foram avaliados.

Objetivo



6 vacas da 
raça Holandês 

Avaliado estado 
de saúde dos 

animais

- Exame físico geral;

- Hemograma completo;

- Perfil bioquímico 
sorológico.

*Apenas vacas saudáveis foram usadas no estudo!

Materiais e Métodos



Injeção IM de 
vitamina K1

2,5 
mg/kg



A segurança do fármaco foi avaliada monitorando: 
- Temperatura retal;

- Frequência cardíaca; 

- Frequência respiratória; 

- Tempo de recarga capilar pressionando a mucosa vulvar;

- Motilidade ruminal e contagem dos movimentos ruminais;

- Alterações comportamentais (salivação, micção, defecação, 
tremor, etc.). 

*Observação imediatamente após a administração e
24 horas após a injeção.



Amostras de sangue foram colhidas e analisadas dentro de 2 horas 
após a coleta em tubos contendo EDTA e citrato;

0min 15min 30min 60min 120min 24h

Após a administração por punção venosa da veia 
jugular de cada animal!



- Contagem total de glóbulos brancos (WBC);

- Contagem de glóbulos vermelhos (RBC);

- Contagem de plaquetas;

- Concentração de hemoglobina (Hb);

- Volume de células compactadas (PCV);

- Volume corpuscular médio (VCM);

- Concentração média de hemoglobina corpuscular (MCHC);

- Concentração de fibrinogênio.

Parâmetros investigados:



Após 
centrifugação

Soro foi analisado para 
determinar: 

Proteína total;
Nitrogênio;
Uréia;
Creatinina;
AST; 
ALT;
ALP;
Cálcio;
Sódio;
Cloreto;
Potássio. 



Após 
centrifugação

- Determinar o tempo de tromboplastina; 

- Determinar tempo de protrombina;

- Determinar tempo de trombina; 



Injeção de 2,5 mg/kg de 
vitamina K1

Frequência cardíaca

Frequência respiratória

Temperatura retal

Padrões de motilidade 
ruminal 

Dentro dos limites normais!

Resultados e Discussão



Injeção de 2,5 mg/kg de 
vitamina K1

Frequência cardíaca

Frequência respiratória

Temperatura retal

Padrões de motilidade 
ruminal 

*Não foram associadas atividades comportamentais 
anormais com a injeção do fármaco!

Resultados e Discussões



Na área de hematologia e de bioquímica do 
soro, todos os valores normais:



Na área de hematologia e de bioquímica do 
soro, todos os valores normais:



No perfil de coagulação, o único efeito foi um
aumento da contagem de plaquetas a partir de
15 min após a administração, que permaneceram
24 h após a administração:



Estudos de eficácia clínica e de 
segurança da droga de uso 

comum na prática do gado são 
escassos

Embora houve a melhora 
clínica desses animais após 
a administração da droga

Difícil para avaliar efeitos 
colaterais indesejados

Podem ocorrer reações de 
hipersensibilidade ou efeitos 

tóxicos sistêmicos inespecíficos.

Resultados e Discussões



Administração de vitamina K1 
para vacas leiteiras adultas 
saudáveis à dose terapêutica (2,5 
mg/kg) 

significativo do 
número de 
plaquetas.

Vitamina K melhora 
quantitativamente a função 

plaquetária

Não foram observados efeitos 
sobre outros fatores de 

coagulação em indivíduos 
normais. 



Bactérias ruminais e 
intestinais

Suplementada em casos especiais!!! 
Ex: vacas alimentadas com trevo doce 

mofado.



Conclusão

Os resultados deste estudo indicam que a
vitamina K1 administrada ao gado
leiteiro é segura e pode resultar em
alguns efeitos terapêuticos benéficos.



Avaliar o efeito da aplicação de um complexo
vitamínico e mineral em cordeiros parasitados,
com sinais característicos de infecção por
Haemonchus contortus, sobre a recuperação
eritrocitária e ganho de peso.

Objetivo



Materiais e Métodos

Pinheiro Machado-RS

19,9 Kg



 Controle.
Fórmula 1 
Fórmula 2 
Fórmula 3 

Materiais e Métodos



Materiais e Métodos



Figura 1. Hematócrito médio dos cordeiros em 
cada grupo nas três avaliações realizadas durante 
o estudo.

Resultados e Discussão 



Resultados e Discussão 

Tabela 1. Análise de contraste dos quatro grupos avaliando 
hematócrito e peso.



Resultados e Discussão 

Figura 5. Coloração da conjuntiva média dos cordeiros em 
cada grupo nas três avaliações realizadas durante o estudo.

p=0,174



Figura 4. Peso médio dos cordeiros em cada 
grupo nas três avaliações realizadas durante o 
estudo.

Resultados e Discussão 



A administração de complexo vitamínico e mineral,
promove uma recuperação eritrocitária mais rápida
em cordeiros parasitados, com sinais característicos de
hemoncose. O ganho de peso não foi influenciado
pelos tratamentos.

Conclusão 



Estamos à disposição para a discussão!




